
usou-se o teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. As parcelas apresentaram 
uma área total de 12,5 rri2 (2,5 x 5,0m) com uma área útil de 6,0 m2 (1,5 x 4,0m) 
e o espaçamento entre-linhas foi de 0.5m. A espécie daninhas que predominou 
na área foi o milha (Digitaria spp). Os resultados mostram que para os dois modelos 
de capinadeira testadas houve um aumento significativo no controle das plantas 
daninhas quando estas foram utilizadas duas vezes, alcançando um controle superior 
a 90%, igualando-se estatisticamente à testemunhas capinada (100%) e herbicida 
em área total (96%). A capinadeira rotativa de dentes teve sua eficiência diminuída 
com o atraso da capina, quando utilizada uma única vez pois aos 35, 28 e 14 dias, 
obteve 0, 14 e 42% de controle, respectivamente. Enquanto que para a capinadeira 
de enxada fixa de entrelinhas verificou-se que capinas isoladas aos 14 e 35 dias não 
diferiram entre si quanto ao controle (68 e 72%). Quanto à população final de plan­
tas de soja verifica-se que nenhum dos tratamentos com capinadeiras diferiram das 
testemunhas capinada e herbicida. Para o rendimento de grãos a capinadeira de 
enxada rotativa de dentes, quanto utilizada duas vezes aos 14 e 28 dias, 
igualou-se estatisticamente à testemunha capinada e herbicida na área total 
(1.362 e 1.319 kg/ha), enquanto que o tratamento realizado aos 14 e 35 dias (858 
kg/ha) alcançou apenas 63% da produção da testemunha capinada, o que demons­
tra que a utilização deste tipo de capinadeira deve ser limitada até 28° dias após 
a emergência da soja. A capinadeira de enxada fixa de entrelinhas mostrou que para 
rendimento de grãos não houve diferenças entre os tratamentos testados e as tes­
temunhas, observou-se que a utilização deste equipamento duas vezes aos 14 e 28 
e 14 e 35 superaram a testemunha sem capina (946 kg/ha) em 134 e 131%, respec­
tivamente.

1 Delavy, 2stara

106 -DESEMPENHO DE CAPINADEIRAS NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
NA CULTURA DA SOJA (Glycine max). J.A.R. VELLOSO * A. FAGANELLO * 
e R. DAL'PIAZ ** (*Centro Nacional de Pesquisa de Trigo/EMBRAPA C. Postal 
569, BR 285 Km 174, 99.100, Passo Fundo, RS. **Técnico Agrícola do Centro 
Nacional de Pesquisa de Trigo/EMBRAPA, C. Postal 569, BR 285 Km 174, 99.100, 
Passo Fundo, RS.

Durante o ano agrícola de 1981/82, foi realizado um experimento a campo, 
na região do Planalto Médio, em Latossolo Vermelho Escuro distrófico classificado 
como de textura argilosa, com 53,1% de argila e 4,0% de matéria orgânica, com 
o objetivo de se conhecer o desempenho de cinco diferentes modelos de capinadeiras
no controlede plantas daninhas na cultura da soja. Utilizou-se o delineamento expe­
rimental de blocos ao acaso com quatro repetições. Foram realizadas duas capinas
aos 14 e 35 dias após a emergência da soja com os seguintes modelos de capinadei­
ras: capinadeira de enxada fixa dirigível, capinadeira de enxada de fixação central;
capinadeira de múltiplas-enxadas moduladas; capinadeira rotativa de dentes de
arrasto e capinadeira de enxada rotativa de entrelinhas. Para comparar os trata­
mentos utilizou-se três testemunhas: capinada, sem capina e herbicida,
onde aplicou-se em pré-emergência 2.520 g/ha de metolachlor em mistura de tanque
com 460 g/ha de metribuzin. As média dos tratamentos foram comparadas pelo
teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. As espécies daninhas foram:
milhã (Digitaria spp) e papuã (Brachiaria plantaginea) da família das gramíneas,
com 28 plantas/m2, e guanxuma (Sida rhombifolia) e corriola (Ipomoea aristolo- 
chiaefolia), da classe das dicotiledòneas, com 73 plantas/m2. No controle das plantas
daninhas os melhores tratamentos com capinadeiras foram: enxada fixa dirigível
e rotativa de entrelinhas, com um controle de 64 a 61% das gramíneas e 73 a 67%
das dicotiledòneas, respectivamente. No cômputo geral, verificou-se que as capina­
deiras obtiveram controle abaixo dos 88% alcançados pelo tratamento com herbi­
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cida; em parte este comportamento se deveu à demora no sombreamento das entre­
linhas pela cultura, provocado por um período de estiagem de 17 dias. Verificou-se 
que as capinadeiras não causaram redução na altura de plantas nem na altura de 
inserção dos primeiros legumes da soja. Quanto ao rendimento de grãos verificou-se 
que nenhum dos tratamentos com capinadeiras superou a testemunha capinada 
(1.481 kg/ha). Entretanto, todos os tratamentos com capinadeira superaram a tes­
temunha sem capina (426 kg/ha), sendo que a capinadeira rotativa de entrelinhas, 
a de enxada fixa dirigível, a de fixação central, a de múltiplas enxadas moduladas 
e a rotativa de entrelinhas apresentaram um rendimento 177, 163, 162, 148 e 135% 
superior a esta testemunha, respectivamente. Estes resultados demonstraram que 
embora as capinadeiras tenham apresentado uma redução de mais de 20% em rela- 
cão a testemunha capinada, estas superaram a testemunha sem capina em mais de 
100%.

107 -CONTROLE DE CARRAPICHO-BEIÇO-DE-BOI (Desmodium purpureum (M.) 
Fawc. et R.) E DE PICÃO-PRETO (Bidens pilosa L.) NA CULTURA DA SOJA 
(Glycine max (L.) Merr.) NO SISTEMA DE PLANTIO DIRETO. M.J. SCALEA * 
* Indústrias Monsanto S.A. - Cuiabá, MT.

O presente ensaio foi montado na Fazenda de Deus - município de Rondonó- 
polis, MT,em solo Latossol Vermelho Escuro com alta infestação de carraoicho- 
beiço-de-boi. As parcelas mediram 20 m2 e o delineamento estatístico foi o de 
blocos ao acaso com très repetições. Os tratamentos foram os seguintes: 1, 2 e 3: 
mistura pronta de (glyphosate + 2,4-D amina)1 respectivamente a (360 + 480), 
(540 + 720) e (720 + 960) gramas de ia/ha + 4: mistura pronta de glyphosate + 
2,4-D amina a (360 + 480) g ia/ha em mistura de tanque com óleo mineral a 1,5 
l/ha; 5 - glyphosate2 a 720 g ia/ha; 6 - glyphosate + óleo mineral a (720 g ia/ha 
+ 1,5 1 /ha); 7 e 8: misturas de tanque de glyphosate + 2,4-D amina^ a (360 + 1005) 
e (540 + 1005 g ia/ha); 9 - 2,4-D amina a 1005 g ia/ha; 10 - mistura de tanque 
de glyphosate + dicamba4 a (540 + 240) g ia/ha + 11- mistura de tanque de (para- 
quat + diuron)5 + paraquat + 2,4-D amina a (1,50 + 125) g ia + 250 g ia/ha + 1005 
g ia/ha): 12 - testemunha sem capina. A aplicação foi feita em 20.11.84, com 
pulverizador a CO2, gastando 250 l/ha de calda. A temperatura do ar era de 31° 
C e a do solo era de 29°C, com UR de 65%, em dia claro e sem vento. O plantio 
foi feito em 07.12.84 com plantadeira tratorizada, usando-se o cv. Cristalina. A com­
posição florística no momento da aplicação era a seguinte: carrapicho-beiço-de-boi: 
90% de cobertura, 60cm de altura e em floração; picão-preto: 10% de cobertura, 
50 cm de altura e em floração. Foram feitas avaliações de eficiência aos 15 e 40 
dias após os tratamentos (DÁT) e aos 25 e 60 dias após o plantio para a fitotoxici- 
dade. Aos 70 DAT foi feita uma avaliação visando determinar a reinfestação das 
parcelas por sementeira nova de carrapicho-beiço-de-boi. A análise dos dados nos 
permitem as seguintes conclusões: o 2,4-D amina não controlou o carrapicho-beiço- 
de-boi nas condições deste ensaio; glyposate + 2,4-D amina, tanto nas misturas 
prontas como nas misturas de tanque foram altamente eficientes no controle de 
carrapicho-beiço-de-boi e picão-preto, em qualquer das doses testadas: glyphosate 
+ dicamba também foram eficientes no controle de ambas as espécies; a mistura 
de paraquat + diuron + 2,4-D amina foi eficiente no controle de picão-preto, mas 
ineficiente quanto ao carrapicho-beiço-de-boi; em todos os tratamentos, aos 70 
DAT, a reinfestação de carrapicho-beiço-de-boi por sementes germinadas após as 
aplicações era insignificante (não mais do que 2%), mostrando que o sistema de 
Plantio Direto pode ser eficiente para evitar a disseminação desta planta daninha 
em áreas de infestação recente, e, nenhum tratamento foi fitotóxico à cultura.

^Command, 2Roundup, ^DMA 806, ^Banvel, ^Gramocil, ^Gramoxone.
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